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Resumo 

Rey, Giovanny Alfredo Nariño; Martha, Luiz Fernando; Menezes, Ivan Fabio da 

Mota. Otimização de Risers em Catenária com Amortecedores 

Hidrodinâmicos. Rio de Janeiro, 2014. 119p. Dissertação de Mestrado – 

Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia de Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

A crescente demanda de óleo observada nas últimas décadas tem motivado as 

indústrias de petróleo a explorarem novas reservas em águas cada vez mais profundas, o 

que representa um maior desafio operacional, de segurança e econômico. Nesse novo 

cenário, as condições ambientais se tornam mais severas, conferindo às unidades 

flutuantes movimentos de amplitude cada vez maiores. Em consequência, os risers, que 

são os principais componentes responsáveis pelo transporte de óleo desde o reservatório 

até as unidades flutuantes, passam a ser solicitados de forma mais intensa. Um grande 

desafio tem sido colocado para as indústrias de petróleo no sentido de desenvolverem 

configurações para os risers capazes de reduzir os efeitos dinâmicos que lhes são 

impostos e, consequentemente, viabilizarem o seu uso em águas profundas e 

ultraprofundas. Configurações do tipo Lazy-S, Pliant-Wave, entre outras, têm sido 

propostas, porém, além de complexas, demandam muita logística e apresentam elevados 

custos para a sua implantação. Esta dissertação propõe uma solução alternativa que 

consiste no estudo de configurações “ótimas” de risers em catenária utilizando 

amortecedores hidrodinâmicos. As dimensões e o posicionamento desses amortecedores 

são obtidos por meio de técnicas de otimização multiobjetivo, buscando-se minimizar os 

efeitos provocados pelas ondas de compressão ao longo dos risers e os custos 

envolvidos na utilização desses amortecedores, respeitando-se algumas restrições 

geométricas. O processo de otimização é realizado por meio do algoritmo genético 

NSGA-II, disponível no programa modeFRONTIER. O equilíbrio dinâmico dos risers, 

verificado em cada passo da otimização, é obtido por meio do programa Anflex. 

Exemplos representativos são utilizados para demonstrar a eficiência e a viabilidade da 

utilização da metodologia proposta. 

Palavras-chave 
 

Projeto de risers; Anflex; amortecedores hidrodinâmicos; otimização estrutural; 

algoritmos genéticos. 
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Abstract 

Rey, Giovanny Alfredo Nariño; Martha, Luiz Fernando (Advisor); Menezes, Ivan 

Fabio da Mota (Co-Advisor). Optimization of Catenary Riser with 

Hydrodynamic Dampers. Rio de Janeiro, 2014. 119p. MSc Dissertation – 

Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia de Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

The growing demand for oil, observed in recent decades has motivated the oil 

industry to exploit new oil reserves in ever-deeper waters, representing a greater 

operational challenge, security and economic. In this new scenario, the environmental 

conditions become more severe, causing the floating units movements with increasing 

amplitude. Consequently, the risers, which are the main components responsible for the 

transport of oil from the reservoir to the floating units, shall be requested more 

intensely. The oil industry confronts a major challenge in order to develop riser 

configurations that can reduce the dynamic effects that are imposed on it and hence to 

enable its use in deep and ultra-deep waters. Lazy-S, Pliant-Wave, among others riser 

configurations, have been proposed, however, besides complex, require a lot of logistics 

and have high costs for their deployment. This thesis proposes an alternative solution 

that consists of the study of optimum catenary risers configurations using hydrodynamic 

dampers. The dimensions and placement of these dampers are obtained by means of 

multi-objective optimization techniques seeking to minimize the effects caused by 

compression waves over the risers and the costs involved in using these dampers, 

fullfilling certain geometric constraints. The optimization process is performed by the 

genetic algorithm NSGA-II, available at modeFRONTIER program. The dynamic 

equilibrium of risers, evaluated at each step of the optimization is obtained through 

Anflex program. Representative examples are used to demonstrate the efficiency and 

feasibility of using the proposed methodology. 

 

Keywords 

Riser Design; Anflex; Hydrodynamic Dampers; Structural Optimization; Genetic 

Algorithm. 
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